


Por que as Bibliotecas 

Acadêmicas: são aliadas 

estratégicas da Ciência 

Aberta?



A IFLA acredita que

O acesso público à informação permite que as 

pessoas tomem decisões conscientes que podem

melhorar suas vidas. 

As bibliotecas são instituições fundamentais para se 

alcançar esses objetivos. 



As comunidades que têm acesso à informação

relevante e no tempo certo estão melhor

posicionadas para erradicar a pobreza e a desigualdade, 

melhorar a agricultura, proporcionar educação de 

qualidade e promover a saúde, a cultura a pesquisa e a 

inovação.



Em todo o mundo 320.000

bibliotecas públicas e mais de um 

milhão de bibliotecas parlamentares, nacionais, 

universitárias, de pesquisa, especializadas e 

escolares garantem que as informações e o 

conhecimento para utilizá-las estejam disponíveis

para todos, convertendo-se em instituições

fundamentais para a era digital. 



O acesso à informação foi reconhecido no 

Objetivo 16 dos ODS: Promover sociedades

pacíficas e inclusivas para o desenvolvimento

sustentável, facilitar o acesso à justiça para todos e 

criar instituições eficazes,           responsáveis e 

inclusivas em todos os níveis.



Objetivo 16.10 Assegurar o 

acesso público à informação e proteger as liberdades

fundamentais, em conformidade com a legislação

nacional e os acordos internacionais.

E, a alfabetização universal é 

reconhecida na visão da Agenda 2030 da ONU 



A CIÊNCIA ABERTA PARA A IMPLEMENTAÇÃO DA AGENDA 2030 DA ONU

I - Ciência Aberta (Open Science) é um acelerador dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS).

II - A ciência financiada publicamente deve ser Ciência Aberta.

III - Ainda não estamos no caminho para alcançar os ODS. Assim, devemos trabalhar colaborativamente em direção

aos objetivos da humanidade estabelecidos nos ODS.

IV - A importância do Acesso Aberto (OA) é uma das principais conclusões do Relatório Global de Desenvolvimento

Sustentável de 2019.

V - A Ciência Aberta deve ser inclusiva. Pesquisa relevante e importante não é o mesmo que a pesquisa altamente

citada e popular.

VI - Os incentivos à pesquisa devem estar alinhados com a transparência a serviço dos Objetivos do Desenvolvimento

Sustentável (ODS) visando ao bem da humanidade.

VII - A Ciência Aberta requer a abertura de barreiras do conjunto de processos inter-relacionados de pesquisa

científica. As bibliotecas são agentes e curadores naturais de informações/dados no conjunto de processos da Ciência

Aberta e seu papel é essencial.

Fonte: A primeira Conferência de Ciência Aberta foi organizada pela Biblioteca Dag Hammarskjöld da ONU em colaboração com a Scholarly Publishing

and Academic Resources Coalition (SPARC) e realizada em 19 de novembro de 2019 na sede da ONU,

https://sparcopen.org/


O que as Bibliotecas da 

USP estão  fazendo para 

contribuir com Ciência 

Aberta?



HTTPS://CIENCIAABERTA.USP.BR/ACESSO-ABERTO/



HTTPS://REPOSITORIO.USP.BR/



HTTPS://WWW.TESES.USP.BR/



HTTPS://BDTA.ABCD.USP.BR/



HTTPS://OBRASRARAS.USP.BR/

Total de documentos : 7.006



HTTPS://WWW.ABCD.USP.BR/BIBLIOTECAS/DIGITAIS-

TEMATICAS/



https://www.revistas.usp.br

https://www.revistas.usp.br/


EVOLUÇÃO DO Nº DE TÍTULOS DE REVISTAS 



CLASSIFICAÇÃO DAS REVISTAS DO PORTAL POR ODS

Fonte: Dimensions – Publisher: USP.ABCD. Total de artigos: 61.656 



EVOLUÇÃO DO Nº DE DOWNLOADS DE ARTIGOS



EVOLUÇÃO DO Nº DE PROJETOS APOIADOS 

PELO EDITAL DE REVISTAS USP 



https://www.livrosabertos.sibi.usp.br/



EVOLUÇÃO DO Nº DE TÍTULOS PUBLICADOS NO 

PORTAL DE LIVROS ABERTOS DA USP



EVOLUÇÃO DO Nº DE ACESSOS AO PORTAL DE 

LIVROS ABERTOS DA USP



EVOLUÇÃO DO Nº DE DOWNLOADS DE E-BOOKS



COMITÊ CIENTÍFICO

2022-2024

Prof. Dr. Paulo Martins (Presidente do Comitê Científico) – ABCD/FFLCH/USP

Prof. Dr. Alexandre Kawano – EP/USP (Titular)

Profa. Dra. Maria Bernadete A. Varesche – EESC/USP (Suplente)

Prof. Dr. Thiago Regis Longo da Paixão – IQ/USP (Titular)

Prof. Dr. Carlos Pelleschi Taborda – ICB/USP (Suplente)

Prof. Dr. Gilberto Fernando Xavier – IB/USP (Titular)

Profa. Dra. Marcia Thereza Couto Falcão – FM/USP (Suplente)

Prof. Dr. Gustavo Ferraz de Campos Monaco – FD/USP (Titular)

Profa. Dra. Cibele Araújo Camargo Marques dos Santos – ECA/USP (Suplente)

Profa. Dra. Laura Moutinho – FFLCH/USP (Titular)

Prof. Dr. João Angelo Oliva Neto – FFLCH/USP (Suplente)

Bibliotecária Adriana Cybele Ferrari – FFLCH/USP (Titular)

Bibliotecário Anderson de Santana – IGc/USP (Suplente)

Bibliotecária Dra. Elisabeth Adriana Dudziak – ABCD/USP



- De 168 metas, 102 (60,7%) tiveram retrocesso;

- 14 metas (8,28%) ameaçadas;

- 16 metas (9,46%)  em progresso insuficiente;

- 3 metas (1,77%)  com progresso satisfatório

- 4 metas (2,36%) sem dados suficientes para 

classificações, sendo que 1 não se aplica ao Brasil



- Brasil voltou ao mapa da fome;

- Quase 66 milhões de pessoas (30,7%) da população vivem em 

insegurança alimentar moderada ou grave;

- Há falta de participação de mulheres e comunidade LGBTQIA+ 

em quase todos os setores;

- As desigualdades socioeconômicas atingem de forma mais 

profunda mulheres e meninas, povos indígenas e grupos sociais 

historicamente mais vulneráveis.



Novos papéis das bibliotecas pedem  novos perfis e 

habilidades...
Passado                    Presente/Futuro

Bibliotecáries Aquisição – Curadoria de conteúdos, recursos de informação (*)

Bibliotecáries Catalogação   – Curadoria  de dados “data librarians”(*)

Bibliotecáries Referência – Curadoria  de Formação   “teaching librarians” (*)

Bibliotecáries – Ativistas de direitos humanos, pessoas no centro da promoção de uma sociedade

mais justa, humana e sustentável onde "ninguém fique para trás”

(*) Adaptação libre da apresentação do webinar de José Vladimir Burgos Aguilar para o Comitê de 

Bibliotecas Acadêmicas da IFLA.



OBRIGADA!

Adriana Cybele Ferrari

Coordenadora Executiva da ABCD

Chefe Técnica da Biblioteca Florestan Fernandes da 

FFLCH/USP

Vice Presidenta da FEBAB

Integrante do Comitê da América Latina e Caribe e Comitê 

de Bibliotecas Acadêmicas da IFLA 


